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Com mutirão no Guatós, Prefeitura

intensifica ações de combate à dengue

“Cada um fazendo sua parte, com certeza, vai ser melhor para Corumbá e

teremos uma cidade melhor para todos”, disse o prefeito Dr. Gabriel.

CARNAVAL DE LADÁRIO 2025
Com apoio da bancada

federal e Governo
de MS, prefeito
Munir garante a
folia ladarense

Proposição do vereador Edinaldo Neves, autoridades
planejam ações integradas de combate à violência

sexual contra crianças e adolescentes
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Euclides da Cunha
     Em 20 de janeiro comemoramos 159 anos do nascimento do poeta
Euclides da Cunha. Uma das questões mais  controversas foi a forma
de sua morte e nesta semana conto uma parte deste momento. Pois
bem, seu casamento começou a desmoronar ao descobrir que Anna o
traía com um tenente do Exército, Dilermando de Assis, um rapaz
bonito e bem mais novo do que ela. Euclides teve ciúme, mas não se
separou da mulher, embora ela quisesse. Remoía o ódio e chamava o
filho Luís de “espiga de milho no meio do cafezal”. O menino era
louro, como Dilermando, enquanto os outros filhos eram morenos.
Em 1906, enquanto o marido se tratava da malária, Anna teve mais
um filho com o amante, Mauro, que viveu apenas sete dias.
   Numa noite de sábado, Sólon, então com 17 anos, ouviu o pai
anunciar: “Amanhã, tudo se acaba, mato-os”. Euclides pegou um
revólver emprestado de um primo, alegando que era para matar um
cão hidrófobo que rondava sua casa. Na manhã de domingo, 15 de
agosto de 1909, pegou um trem bem cedo, levando no bolso de uma
roupa surrada um talão de cheques e uma foto dele com Anna, de
quando eram noivos. Parecia agitado e nervoso, ao entrar na casa de
número 214 da Estrada Real de Santa Cruz, no bairro de Piedade, no
Rio. Bateu palmas e foi atendido por Dinorah de Assis, irmão de
Dilermando. Falou que queria ver o dono da casa e avisou que estava
ali para matar ou morrer.
   Euclides perguntou pela mulher e foi entrando. Disparou duas vezes
contra Dilermando, que estava no quarto. Dilermando, campeão de
tiro, sacou de sua arma e tentou se livrar do marido da amante. “Fuja,
doutor, eu não quero lhe matar”, disse Dilermando, em suas próprias
palavras, registradas num livro de autodefesa ao ser julgado. No tiroteio
que se seguiu, um duelo de vida e morte, segundo o criminalista Evaristo
de Moraes, advogado de Dilermando no Tribunal do Júri do Rio de
Janeiro, em maio de 1911, Dilermando foi atingido. Embora ferido,
atirou duas vezes em Euclides.
   Uma bala acertou o pulmão direito de Euclides, que caiu morto. Às
12h30, o Jornal do Commercio recebeu um telegrama, de Cascadura,
informando que Euclides havia sido assassinado. “Nosso colaborador
ultimamente andava se queixando de moléstias, mas não notamos
alteração maior na fisionomia dele”, escreveu o jornal. Um dos
primeiros a chegar ao local do crime, o escritor e deputado Coelho
Neto, telegrafou ao presidente da República, Nilo Peçanha, ao barão
do Rio Branco e a Rui Barbosa, para dar a notícia.
   O corpo foi sepultado no Cemitério São João Batista, no Rio. Em
1982, seus restos mortais e os do filho Euclides da Cunha Filho, também
morto por Dilermando de Assis, em julho de 1916, foram trasladados
para São José do Rio Pardo. Dilermando foi absolvido nos dois casos,
chegou ao posto de general e morreu de câncer  aos 63 anos.
   Na edição de 8 de julho de 1916, a revista Careta investiu contra a
Justiça, “cujos representantes libertaram um assassino e queriam
entregar uma criança ao matador de seu pai”. A revista escreveu que
“afogado em seu nobre sangue, manchando-se com o sangue de uma
vingança, o digno herdeiro do ardente brio de Euclides da Cunha
morreu matando, na clara idade dos 20 anos”.  *Articulista
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O GRANDE AMOR DE DEUS

Louvando e amado seja

O nosso senhor Jesus cristo

Pois é ele quem deseja

Que creiamos em tudo isto.

Estou pensando em Deus

E sentindo o seu amor

Com todos efeitos seus

Que alegram até na dor!

O grande amor de Deus

Do começo ao fim do mundo,

Com todos os planos seus

Pra salvar até o imundo...

Com fé amor e esperança

Humildade e temor a Deus

Trago algumas lembranças

Das obras e poderes seus!

O grande Deus é o verbo:

Amar com caridade,

Ele ensinou provérbios

E salmos pra humanidade.

O verbo se faz carne

E Habitou entre nós

Em silêncio e sem alarme

Não nos deixará a sós.

Jesus Cristo disse assim:

Examine o homem a si mesmo

Parece que foi pra mim

E nunca andar a esmo.

Jesus Cristo está chamando

Para sua Santa Ceia

Pão e vinho estará dando

A quem tem sangue na veia

A Santa Ceia de Natal

Lá na cidade Jardim

É ceia espiritual

Com aliança sem fim

Muitas vezes eu já fiz

Exame de consciência

E sempre senti feliz

Por Deus me dar sapiência

Sapiência pra escrever

Que eu sou um pecador

Confessar e obedecer

Ao Cristo o salvador

Faça de mim o bom Deus

Também sua testemunha

Que sou um dos filhos seus

Sem precisar de nenhuma!

O Jesus Cristo dirá

Vinde benditos do meu pai,

O próprio Cristo virá

Pois sem ele ninguém vai...

Graças a Deus e Obrigado Jesus

Pelos anos de atenções.

E infundir a sua luz

Em todos os corações!

Balbino G. de Oliveira

Corumbá-MS, 04-12-2024
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Com mutirão no Guatós, Prefeitura

intensifica ações de combate à dengue
“Cada um fazendo sua parte, com certeza, vai ser melhor para Corumbá

e teremos uma cidade melhor para todos”, disse o prefeito Dr. Gabriel
     “Cada um fazendo sua parte, com
certeza, vai ser melhor para Corumbá
e teremos uma cidade melhor para
todos”, disse o prefeito Dr. Gabriel
enquanto acompanhava as ações do
mutirão de combate à dengue na
manhã de sábado, 25 de janeiro, no
bairro Guatós.
      O prefeito destacou a importância
da iniciativa para prevenir o avanço da
doença transmitida pelo mosquito
Aedes aegypti. “Estamos promovendo
ações de limpeza; visitas com os
agentes de saúde e endemia para
conscientizar a população e trazer
melhorias para o bairro e toda essa a
região”, afirmou o prefeito.
     Com o apoio dos moradores, o
combate ao mosquito - que além da
dengue, também transmite zika e
chikungunya - ganha força, avaliou o
chefe do Executivo Municipal. “É
importante que tenhamos a participação
da população, precisamos dessa ajuda.
A Prefeitura vai fazer a parte dela e com
a população participando ampliamos a
qualidade da saúde pública”,
completou o prefeito de Corumbá.
    Participando do mutirão, o
secretário municipal de Saúde,
Antônio Juliano de Barros, destacou
que a dengue é uma doença perigosa.
“Ano passado, no Brasil, tivemos mais
de 6 mil óbitos por dengue. Mas, é
uma doença perfeitamente
controlável. E isso depende do nosso
trabalho e do apoio da população.
Essa conjunção é que faz com que a
gente consiga controlar os vetores e
os criadores de mosquitos. Assim,
com certeza, filhos, mães e pai não
terão problemas, porque estaremos
controlando a doença”, frisou.
    Morador do Guatós, o vigilante
Fábio Júnior teve a casa visitada pelas
equipes do mutirão. Orientado sobre
as ações que pode fazer para ajudar
na luta contra o Aedes aegypti, ele
classificou como positivo o trabalho
dos agentes da Prefeitura. “Fomos
orientados sobre a dengue e orientado
também para fazer a limpeza, tudo que
tiver no quintal que venha prejudicar
a nós mesmos. Eu agradeço essa
equipe que veio nos orientar, foi muito
bom, muito importante e que
continuem levando isso para outros
bairros”.

    O mutirão aconteceu durante toda a
manhã deste sábado e contou com
equipes da Secretaria Municipal de
Saúde e da Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Serviços Públicos.
Durante a ação os moradores foram
orientados pelos agente de combate a
endemias e agentes comunitários de
saúde para colocar qualquer recipiente
ou lixo, que pudesse acumular água, na
calçada para que as equipes da
Secretaria de Infraestrutura
recolhessem. A Seinfra também utilizou
máquinas para limpeza de terrenos
baldios que serviam de criadouros do
mosquito.
Infestação do mosquito - O 1°
Levantamento de Índice Rápido do
Aedes aegypti (LIRAa), realizado no
período de 06 a 10 de janeiro de 2025,
pela Secretaria Municipal de Saúde,
mostrou que Corumbá apresenta
índice de infestação do mosquito
Aedes aegypti de 4,40%. O aceitável
pelo Ministério da Saúde é de até 1%.
Os bairros com maiores indicadores
são Guatós (14,42%); Nova Corumbá
(10,79%) e Jardim dos Estados (8,06%).
O depósito predominante para a larva
do mosquito transmissor da dengue,
zika, chikungunya (arboviroses) é o
reservatório do tipo A2 – caixas
d’água em nível de solo.
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Omar Faris - Membro da Comunidade Palestina em Corumbá.

CORUMBÁ/MS, 26/01 a 01/02/2025

VITÓRIA DE GAZA

     Em 7 de outubro 2023, Netanyahu ordenou ofensiva militar contra
Gaza. Segundo ele, eliminaria o Hamas e resgataria os reféns israelenses.
Ao perceber que estava perdendo, então partiu para bombardear casas,
mesquitas, igrejas e escolas, isso causou a morte de 50 mil palestinos. 
Dia 19 de janeiro 2025, ele aceitou acordo de cessar fogo, sem esclarecer
o motivo, mas nós sabemos os motivos:
 1. Israel teve uma grande perda humana, são centenas de soldados

israelenses mortos no conflito.

2. Baixa no setor econômico.

3. Perda de prestigio político perante as comunidades internacionais, o

mundo inteiro condenou o terrorismo israelense.

4. Não conseguir cumprir o que Netanyahu tinha prometido ao seu povo.

      E assim está sendo realizada a troca de reféns, mas não como
Netanyahu prometia, libertar os reféns a força, e assim a libertação
dos reféns foi negociada com a resistência popular palestina. Eu fico
preocupado que Netanyahu logo mais mandará prender os reféns
palestinos libertados de novo, essa é a tática dele. E por falar em reféns,
o mundo inteiro já viu o estado de saúde das três mulheres israelenses
libertadas, é bem sadio. Agora o estado de saúde dos reféns palestinos
libertados é muito mal. Estão doentes porque nunca estiveram visita de
médicos, alimentação estragada, isso além da violência por parte dos
soldados israelenses. Netanyahu além de ser criminoso de guerra, ele é
racista, ele liberou os familiares das três mulheres libertadas para
comemorarem, enquanto os palestinos,  mandou o seu exército impedir
os familiares palestinos de comemorar. Netanyahu e o seu exército

devem ser punidos com cadeia. Viva Palestina!

Poeta: J. Lima

2 0 /0 6/2 0 2 0

PAI CRIADOR
Sou um cara simples do mundo

Na terra sou um vivente da fé

Nunca me deixe só

Só quero o amor do criador

Eu ainda não me acostumei

Ficar trancado numa quarentena

As vezes quero chorar rios

Parar curar tanta dor

Esse vírus, Não tem perna;

Não tem cabeça;

Nem coração;

Mas tem nome

Covid-19

Porem temos fé e amor

Temos a luz divina do senhor

Temos um pai criador

Que vai nos cuidar com amor.
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CARNAVAL DE LADÁRIO 2025
Com apoio da bancada federal e Governo de MS,

prefeito Munir garante a folia ladarense
    Entre segunda e quarta-feira, o
Prefeito de Ladário Munir Ramunieh
esteve na capital do Estado em
tratativas para viabilizar o Carnaval
2025 em Ladário. Acompanhado da
Secretária Municipal de Assistência
Social, Roberta Ramunieh, Munir foi
recebido pelo Secretário Estadual da
Casa Civil, Eduardo Rocha, e pela
Senadora de Mato Grosso do Sul,
Soraya Thronicke.
    No Parque dos Poderes o Prefeito
de Ladário conversou com os
Secretários Eduardo Rocha, da Casa
Civil, e Marcelo Miranda, do Turismo,
Esporte e Cultura. Ao todo, serão
destinados por meio de convênio
aproximadamente cerca de 700 mil
reais para garantir a folia da Pérola do
Pantanal. O recurso será divido entre
o Governo do Estado, sobre a gestão
de Eduardo Riedel; a Senadora Soraya
Thronicke; e o Deputado Federal,
Beto Pereira.
     “Ladário está afundado em uma
dívida de 36 milhões, mas a população
não pode pagar o preço. Então, por
meio desses parceiros conseguimos
viabilizar o recurso para realizar o
carnaval, que é uma das mais
tradicionais festas da nossa cidade.
E como vamos adiantar nossa festa
em uma semana, esperamos que os
vizinhos de Corumbá celebrem em
peso conosco, e estimamos uma
movimentação financeira de 3 milhões

de reais, entre comércio, restaurantes,
rede hoteleira, e nossos ambulantes.
O Carnaval vai ajudar a impulsionar a
economia do município”, esclareceu
o Prefeito de Ladário, Munir
Ramunieh.
ESQUENTA DE CARNAVAL

    Na noite deste sábado, 25 de
janeiro, Ladário iniciou o Carnaval
com o Esquenta, levando grande
público à Avenida 14 de Março, no
entorno do Coreto, movimentando a
economia local. A bateria da Escola
de Samba Mocidade da Nova
Corumbá agitou o público, além das
atrações local. O Carnaval de Ladário
será antecipado em uma semana, para
não concorrer com o de Corumbá,
considerado um dos melhores do
Centro-Oeste, com essa medida, a
festividade ladarense atrairá um
grande público, diferente de outros
carnavais, trazendo uma grande
expectativa, principalmente pelos
comerciantes, ambulantes e gerando
mais empregos temporários.
    O lançamento oficial será no
sábado, 08 de fevereiro, ás 18 horas
no Coreto localizado na Avenida 14
de Março, com atrações locais e
bateria das escolas de samba, dia 15
de fevereiro será o concurso de
marchinhas, além de outras atrações.
Entre os dias 21 a 23 de fevereiro, as
atrações serão: Grupo Revelação, MC
Jacaré e Carreta do Dogão. 
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Proposição do vereador Edinaldo Neves, autoridades planejam ações
integradas de combate à violência sexual contra crianças e adolescentes
    A formatação de um plano de
combate à violência sexual contra
crianças e adolescentes, desenvolvido
de forma integrada entre os mais
diferentes segmentos da sociedade, é
o que está sendo estudado em
Corumbá, para ser colocado em prática
o mais rápido possível, durante o
carnaval de 2025.
       O passo inicial foi dado na manhã
de quinta-feira, 23, na Câmara Municipal
de Corumbá, durante uma reunião com
representantes dos poderes Judiciário,
Executivo e Legislativo; das forças de
segurança pública e órgãos que
desenvolvem trabalhos de prevenção
e combate  a esse tipo de crime, como o
Conselho Tutelar e o Centro de
Referência Especializado em
Assistência Social.
     A pauta foi proposta pelo vereador
Edinaldo Neves que, em um primeiro
momento, visualiza uma ação de forma
planejada, envolvendo os mais
diferentes atores, já durante o período
carnavalesco.
    “Precisamos atuar de forma conjunta
para combater crimes que atingem as
nossas crianças e adolescentes, já
agora, durante o carnaval”, ressaltou.
Conforme o vereador, o plano tem que
ser pensado, elaborado e colocado em
prática de forma planejada e integrada,
com participação das forças de
segurança, polícias Militar, Civil e da
Guarda Municipal; do Poder Judiciário;
Poder Executivo, Legislativo, “de todos
os organismos que desenvolvem ações
de combate à exploração contra crianças
e adolescentes em nossa cidade”,
continuou.
ELOGIADA -  A iniciativa do vereador,
que é policial militar da reserva, foi
elogiada pelas autoridades presentes,
como o juiz da 1ª Vara Cível da Comarca

de Corumbá, Maurício Cleber
Miglioranzi Santos, titular da Vara da
Infância e Juventude de Corumbá.
    Disse ser importante ouvir todos que
atuam nas ações de prevenção e
combate à violência contra crianças e
adolescentes, inclusive articulando
informações, mapeando a cidade, e que
isso será possível a partir de um trabalho
integrado. Disse ainda que as
campanhas são importantes e que é

preciso inserir também os setores da
educação e assistência social, inclusive
da imprensa, como forma de pulverizar
informações, e que a população utilize
os canais disponíveis para denúncias.
    Participaram da reunião o primeiro
tenente Gilson dos Santos,
representando o 6º Batalhão de Polícia
Militar de MS; delegado regional de
Polícia Civil Fabrício Dias dos Santos;
o secretário municipal de Segurança

Pública, Fernando Jorge Castro de
Lucena; além de representantes do
CREAS, do Conselho Tutelar e outras
autoridades.
    Uma nova reunião já está sendo
agendada e a expectativa é que,
durante nesse segundo encontro,
seja estabelecido um cronograma de
trabalho integrado, com as ações
sendo desencadeadas de forma
imediata.
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Após recorde negativo, nível do rio Paraguai volta à normalidade
     O Rio Paraguai, um dos mais importantes do
Brasil e essencial para o equilíbrio ecológico e
econômico do Pantanal, apresenta sinais de
recuperação após enfrentar a pior seca em 124
anos.
     O Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso
do Sul (Imasul) anunciou que os níveis do rio
estão dentro da faixa considerada normal,
próximos às médias históricas para o período,
resultado das chuvas intensas registradas nos
últimos meses.
      Em outubro de 2024, o ponto de
monitoramento de Ladário registrou um nível
histórico de -69 cm, o mais baixo desde o início
dos registros em 1900. No dia 15 de janeiro de
2025, o mesmo ponto alcança 130 cm, um aumento
significativo que reflete a recuperação do rio.
     “Estamos observando uma resposta positiva
às chuvas que ocorreram em dezembro e na
primeira quinzena de janeiro. Apesar disso,
precisamos manter a atenção, pois a estabilidade
do Rio Paraguai ainda depende da regularidade
das precipitações nos próximos meses”, afirmou
André Borges, diretor-presidente do Imasul.
Chuvas foram determinantes - A recuperação
está diretamente relacionada às precipitações
acima da média registradas em dezembro de 2024,
particularmente nas estações de monitoramento
de Porto Murtinho, São Francisco e Ladário. A

recuperação dos níveis do rio está associada as
chuvas dos últimos meses. Esses volumes foram
fundamentais para melhoria observada.
     “Esses resultados mostram a importância do
monitoramento contínuo e das ações coordenadas
para preservar o Rio Paraguai e garantir que ele
possa sustentar o Pantanal e as comunidades que
dependem dele”, destacou Borges.
Impacto da seca e navegação - O período de
seca extrema que assolou o Rio Paraguai em 2024
trouxe desafios significativos para a navegação.
O Imasul ressaltou que a avaliação da

navegabilidade do rio é uma atribuição da Marinha
do Brasil, que segue acompanhando a situação.
Monitoramento e perspectivas - O Imasul
permanece atento aos níveis do Rio Paraguai por
meio da Sala de Situação, que monitora as
condições hídricas em tempo real e é validada
pelo Centro de Monitoramento do Tempo e do
Clima de Mato Grosso do Sul (Cemtec/Semadesc).
     A Sala está localizada no Parque dos Poderes,
em Campo Grande, e mantém canais de
comunicação abertos para a população: https://
www.imasul.ms.gov.br/sala-de-situacao/ .
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     Para desenvolver e colocar em
prática ações voltadas a proteção do
Pantanal sul-mato-grossense, o
Governo do Estado iniciou a elaboração
de um programa que envolve diferentes
áreas – educação, saúde, assistência
social, segurança pública, e outras – e
que vai contribuir para a execução de
ações diversas nas diferentes áreas do
bioma.
     O trabalho terá como foco atender a
população pantaneira que vive em 12
municípios da planície e também em
outros 22 municípios que fazem parte
da Bacia do Paraguai. Com políticas
públicas eficientes e conjuntas, a
atuação transversal do Governo do
Estado já ocorre de maneira continua e
permanente, e com o programa será
intensificada de maneira moderna e
eficiente.
     “Tivemos a Lei do Pantanal e
iniciamos um movimento de discutir o
bioma. A legislação e o seu processo
de regulamentação, a conexão com a
temática dos incêndios, e com isso
pensar no Pantanal como a região que
tem o menor IDH do nosso Estado. Esse
governo usa o desenvolvimento como
ferramenta para promoção das outras
agendas, entre elas a ambiental, porque
a nossa crença é que ela precisa estar
atrelada ao desenvolvimento
sustentável. E por isso começamos a
organizar um grande programa de
investimento estruturante para o
Pantanal, que contempla as questões
relativas à conservação, e de
atendimento à população, de
desenvolvimento das atividades

econômicas que são possíveis dentro
do bioma”, disse    Artur Falcette,
secretário-adjunto da Semadesc
(Secretaria de Estado de Meio
Ambiente, Desenvolvimento, Ciência,
Tecnologia e Inovação).
     A primeira reunião de elaboração do
programa foi realizada hoje (22), para
apresentação dos critérios a serem
contemplados, com a participação dos
secretários Rodrigo Perez (Segov) e
Maurício Simões (SES), além do
subcomandante-geral do CBMMS
(Corpo de Bombeiros Militar) Adriano
Rampazo, e representantes da Seilog
(Secretaria de Estado de Infraestrutura
e Logística), SED (Secretaria de Estado
de Educação), Imasul (Instituto de Meio
Ambiente).
     “A gente precisa olhar sobre uma
perspectiva de conservação, e como a
gente traz os indivíduos que estão
estabelecidos ali, sem isolar eles e
garante que tenham acesso a serviços
básicos que nós temos no resto do
Estado, e possam querer ficar naquele
território. A presença humana e do
Estado são fundamentais para o
desenvolvimento do território, e para a
manutenção dos níveis de conservação

que a gente tem hoje lá”, explicou
Falcette.
    O Instituto Taquari Vivo será
responsável pelo suporte técnico da
proposta que será apresentada. “A
proposta será elaborada pelas equipes
do Governo do Estado, a gente faz a
coordenação e organização, e coloca
num formato que os órgãos de
financiamento exigem. O objetivo
principal é ter uma plataforma de
desenvolvimento para o Pantanal, onde
as políticas públicas e os investimentos
sejam direcionados e articulados”,
explicou o diretor executivo do Instituto,
Renato Roscoe.
    Em 2024, um dos principais trabalhos
desenvolvidos pelo Governo do
Estado na região do Pantanal sul-mato-
grossense envolveu as ações de

combate aos incêndios florestais,
realizado pelo Corpo de Bombeiros – e
outros parceiros. A atuação com
planejamento logístico eficiente,
garantiu a efetividade do trabalho
realizado durante todo o ano e a
proteção do bioma.
     “Nós sabíamos desde o começo que
seria um ano atípico e nos preparamos
para isso e a grande inovação foram as
bases avançadas. Foi muito difícil, mas
foi a grande diferença para a temporada
de 2024. Saímos vitoriosos com certeza,
porque as previsões eram bem piores
que 2020. Vamos melhorar ainda mais a
nossa logística com as bases
avançadas, além da questão da
segurança dos nossos militares. Tudo
já está sendo planejado para este ano”,
explicou o coronel Adriano Rampazo.

Com atuação transversal, Governo de MS elabora

programa integrado para a região do Pantanal
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PORTO CARREIRO.
-RUA GERALDINO M. DE BARROS
ENTRE AVENIDA RIO BRANCO E
AVENIDA GENERAL DUTRA.
-RUA CACERES ENTRE AVENIDA RIO
BRANCO E AVENIDA GENERAL
DUTRA.
-RUA BARÃO DE MELGAÇO ENTRE
AVENIDA RIO BRANCO E AVENIDA
GENERAL DUTRA.
-RUA  ALBUQUERQUE ENTRE  AVENIDA  RIO
BRANCO E AVENIDA GENERAL DUTRA.

1ª SEMANA - CENTRO PARTE ALTA -
SENTIDO LESTE-OESTE

-AVENIDA SANTOS DUMONT ENTRE AL.
RUBRA ROSA E RUA EDU ROCHA.
-ALAMEDA FLOR DE LIZ ENTRE
ALAMEDA RUBRA ROSA E ALAMEDA
SALGADO FILHO.
-ALAMEDA OTAVIO MARQUES DA
COSTA ENTRE ALAMEDA SALGADO
FILHO E RUA CIRIACO DE TOLEDO.
-AVENIDA JOAQUIM WENCESLAU DE
BARROS ENTRE RUA EDU ROCHA E
RUA DE ACESSO A FERROVIARIA
ENTRE A RUA QUINZE DE NOVEMBRO
E RUA TIRADENTES.
-RUA PORTO CARREIRO ENTRE RUA
EDU ROCHA E RUA GERALDINO
MARTINS DE BARROS.
-RUA JOAQUIM MURTINHO ENTRE RUA
EDU ROCHA E RUA GERALDINO M. DE
BARROS.
-RUA CABRAL ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA GERALDINO MARTINS
DE BARROS.
-RUA COLOMBO ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA GERALDINO M. DE
BARROS.
-RUA AMÉRICA ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA ALBUQUERQUE.
-RUA GENERAL DUTRA ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA RICARDO FRANCO ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA BATISTA DAS NEVES ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA SILVA JARDIM ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA AFONSO PENA ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-AVENIDA RIO BRANCO ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.

1ª SEMANA - CENTRO PARTE ALTA -
SENTIDO NORTE- SUL

-ALAMEDA RUBRA ROSA ENTRE
AVENIDA SANTOS DUMONT E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA DOS LIRIOS ENTRE
ALAMEDA FLOR DE LIZ E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA SALGADO FILHO ENTRE
ALAMEDA FLOR DE LIZ E JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA AUGUSTO SEVERO
ENTRE AVENIDA SANTOS DUMONT E
AVENIDA JOAQUIM WENCESLAU DE
BARROS.
-RUA: CIRÍACO DE TOLEDO ENTRE
AVENIDA SANTOS DUMONT AVENIDA
JOAQUIM WENCESALAU DE BARROS.
-ALAMEDA BARTOLOMEU DE
GUSMÃO ENTRE SANTOS DUMONT
E AVENIDA JOQUIM WENCESLAU DE
BARROS.
-RUA EDU ROCHA ENTRE AMÉRICA E AV.
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 21 DE SETEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA LUÍS FEITOSA RODRIGUES
ENTRE RUA AMÉRICA E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-RUA FIRMO DE MATOS ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA MAJOR GAMA ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 7 DE SETEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 15 DE NOVEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA FREI MARIANO ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA ANTONIO MARIA COELHO ENTRE
RUA AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA ANTONIO JOÃO ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA TIRADENTES ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA LADÁRIO ENTRE RUA AMÉRICA
E RUA PORTO CARREIRO.
-RUA TENENTE MELQUIADES DE
JESUS ENTRE RUA AMÉRICA E
ALAMEDA SEM NOME ATRÁS DA RUA

1ª Semana de FEVEREIRO 03 a 08

"Atenção Moradores para a coleta de

Galhos setorizada esta semana nas ruas!"

    Uma onça-pintada jovem, fêmea, foi
encontrada morta, com sinais de
atropelamento, na BR-262, em trecho que
fica próximo ao Buraco das Piranhas. A
onça-pintada é o Símbolo Brasileiro da
Conservação da Biodiversidade. A Polícia
Militar Ambiental fez atendimento do caso e
recolheu o animal para Corumbá. A
rodovia, em seu curso entre Corumbá e
Miranda, já registrou a morte de 20 onças-
pintadas, com esse caso identificado no dia
19 de janeiro de 2025, pela manhã. O
Instituto Homem Pantaneiro (IHP) vem
realizando o levantamento dos casos de
atropelamento envolvendo a espécie no
período entre 2016 e este ano.
    O último período mais crítico para a
espécie em termos de atropelamento na
BR-262 foi registrado em 2023. Naquele
ano, foram três mortes por atropelamento
entre janeiro e abril. Uma das mortes
também ocorreu próximo ao Buraco das
Piranhas. Uma relação que se assemelha
neste ano com os casos de 2023 é que o
Pantanal, no primeiro semestre, estava
registrando aumento dos níveis de
inundação. Ainda é preciso haver estudos,
mas uma das possíveis evidências é que
com áreas alagadas, os animais acabam
utilizando-se mais da rodovia para transitar
entre as regiões. A BR-262, no trecho do
Pantanal, foi construído a partir de aterros.
Na lista vermelha da União Nacional para
a Conservação da Natureza (IUCN, sigla
em inglês), a onça-pintada está ameaçada.
Pelo Salve, do Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio),
a espécie está classificada como
vulnerável. Além disso, a espécie tem uma
importância fundamental para a
biodiversidade do Pantanal e do Brasil e
está em curso o segundo ciclo do Plano
de Ação Nacional dos Grandes Felinos,
do Centro de Pesquisa, Manejo e
Conservação de espécies de mamíferos
carnívoros (Cenap), vinculado ao Instituto
Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade (ICMBio).
    Desde que os atropelamentos de
onças-pintadas, além de outros animais,
mostraram-se uma situação grave na BR-
262, há diferentes esforços para tentar
mitigar a situação. O IHP vem conduzindo
um estudo, desde 2023, sobre a utilização
das pontes de vazante na rodovia como
passagem de animais no período de
estiagem. Para que essa medida possa
ver mais viável, é feita a limpeza da
vegetação, o que permite uma passagem
facilitada aos animais. Já foram identificadas
50 espécies de animais usando as pontes
de vazante limpas. Contudo, essa medida
tem mais efetividade quando há o período
de estiagem.
    Houve também um trabalho envolvendo
caminhoneiros que trafegam na via e foram
feitas ações de educação ambiental e

demonstração dos impactos que a
biodiversidade pode ter com esses casos
de atropelamento da fauna.
     Além disso, o Instituto some esforços com
outras instituições a partir do Observatório
Rodovias Seguras para Todos. Essa
iniciativa coletiva foi fundada em setembro
de 2024 por seis Organizações Não
Governamentais dedicadas à conservação
da biodiversidade no Mato Grosso do Sul.
Além do IPÊ também fazem parte do
Observatório: ICAS – Instituto de
Conservação de Animais Silvestres, Instituto
Homem Pantaneiro (IHP), Instituto Libio,
Onçafari e SOS Pantanal. O objetivo é
realizar a moderação social sobre as
colisões veiculares com fauna em Mato
Grosso do Sul.
      Já existe aprovado um Plano de
Migitação de Atropelamento de Fauna, o
que ocorreu em novembro de 2024. Ele
inclui ações como cercamento de trechos,
passagens de fauna e radares. Porém,
ainda não há previsão para o início dessas
obras.
Mais dados - O Projeto Bandeiras e
Rodovias monitora colisões veiculares com
fauna silvestre na BR-262, de Campo
Grande até a Ponte do Rio Paraguai
(município de Corumbá), com o objetivo
de identificar áreas críticas e espécies mais
afetadas.
Esses são os dados já identificados:
- De maio de 2023 a abril de 2024, foram
encontrados 2300 animais vítimas de
batidas, no trecho de Campo Grande até a
ponte do Rio Paraguai, cerca de 350 km de
estrada, abrangendo os biomas Cerrado e
Pantanal, segundo o ICAS (Instituto de
Conservação de Animais Silvestres).
- Espécies mais atingidas: Tatus, anfíbios,
jacarés e cachorros-do-mato foram as
espécies mais frequentemente encontradas
mortas.
- Monitoramento contínuo: O estudo, com
duração de um ano (até abril de 2024), incluiu
inspeções quinzenais para avaliar
sazonalidade e impacto.
- Medidas de mitigação: Trechos com
cercamento e passagens seguras, como
pontes, já foram implementados, mas a
eficácia precisa ser ampliada.
- Iniciativa de suporte: Em 2021, foi lançado
o “Manual de Orientações Técnicas para
Mitigação de Colisões Veiculares com Fauna
Silvestre”, fruto de uma parceria entre ICAS
e outras entidades.

Alerta: trecho entre Corumbá e Miranda, da

BR-262, registra a 20ª morte de onça-pintada
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Governo de MS entrega filtros de água
para comunidades ribeirinhas do Pantanal
    No esforço contínuo em promover
a saúde e a qualidade de vida de seus
cidadãos, o governo do Estado, por
meio da SES (Secretaria de Estado de
Saúde de Mato Grosso do Sul), em
parceria com a OCB/MS (Organização
das Cooperativas do Brasil no MS),
realiza a entrega de filtros de água
para comunidades ribeirinhas do
Pantanal. A ação foi iniciada nesta
quarta-feira (23) na comunidade de
Forte Coimbra, distrito de Corumbá.
O secretário de Estado de Saúde,
Maurício Simões Correa, destacou a
relevância desta iniciativa conjunta
com a OCB/MS, que entre todas as
cooperativas do Estado, fez a doação
de 200 filtros de barro para garantir
que as comunidades ribeirinhas
tenham acesso a água de qualidade.
O filtro de barro é um exemplo de uma
ferramenta primitiva sanitária, de
baixíssimo custo que pode mudar a
realidade de pessoas que vivem em
carência de condições.
    “A entrega dos filtros de barro é o
básico e o mínimo, para que a
população ribeirinha possa consumir
uma água em melhores condições.
Isso é essencial para a prevenção de
doenças que podem ser transmitidas
pela água contaminada. Um exemplo
de como uma ferramenta primitiva
sanitária, de baixíssimo custo pode,
em uma ação humanitária da
sociedade civil organizada, em
parceria com a Pesquisa do Projeto
Navio, que inclui SES, Fiocruz e
Marinha, pode mudar a realidade de
pessoas que vivem em uma carência
inimaginável de condições. Esta ação
reafirma o compromisso do governo
estadual em melhorar a saúde e as
condições de vida de todos os
cidadãos, especialmente aqueles que

vivem em áreas mais vulneráveis”,
afirmou o titular da SES.
      “O sistema OCB/MS em uma
parceria inédita com a Secretaria de
Saúde do Estado está distribuindo um
número significativo de filtros de
água para a população ribeirinha do
Estado. É uma ação de nós
melhoramos as condições de vida e,
em especial, de levar uma alternativa
para estas comunidades poder
consumir água potável. Um gesto
simples, mas que pode fazer a
mudança na saúde pública que atende
essas pessoas de forma
preponderante. Estamos felizes desta
parceria estar apresentando um
resultado extraordinário com a doação
destes 200 filtros que as cooperativas
do Estado de Mato Grosso do Sul
fizeram e que agora a SES tem feito a
distribuição junto à população
ribeirinha”, disse o presidente do
sistema OCB/MS, Celso Regis.
    Durante a entrega, a coordenadora
de Saúde Única da SES, Danila Frias,
realizou uma demonstração prática
sobre a montagem, limpeza e
manutenção correta dos filtros. Danila

enfatizou a importância de utilizar
água filtrada, reduzindo
significativamente os riscos de
doenças. “Na primeira missão do
projeto, no trajeto do tramo Sul,
detectamos contaminação da água
consumida pelos ribeirinhos. Por esse
motivo, a SES constatou a
necessidade de fazer a entrega dos
filtros de barro para melhorar a
qualidade da água de consumo desta
população. O filtro de barro é uma
alternativa tradicional e eficaz para
tratar a água em casa. Nosso objetivo
é capacitar e conscientizar as
comunidades para que possam
utilizar corretamente os filtros,
melhorando consideravelmente a
qualidade de vida desses ribeirinhos
e isso começa pela qualidade da água
que consomem”, avalia Danila Frias.
Moradora há 14 anos em Forte
Coimbra, a pescadora Cristiane Alves
Corrêa comemorou a entrega e relata
as dificuldades enfrentadas quando
não tinha acesso quando não
consumia água filtrada. “Achei

maravilhoso a Secretaria Estadual de
Saúde do Estado nos fornecer esses
filtros. “Eu realmente estava
precisando, porque no ano passado
tive várias crises de cólica e diarreia.
Foi tão complicado que precisei sair
às pressas de casa para buscar ajuda
médica. Sai caro comprar água mineral
e ainda ter que transportar até aqui,
onde dependemos de barco. Agora a
gente fica mais satisfeito em saber que
temos um filtro em casa, assim
podemos beber água de qualidade
sempre que quisermos”, ressalta a
pescadora.
      A iniciativa foi realizada durante a
terceira missão do Projeto NAVIO
(Navegação Ampliada para a
Vigilância Intensiva e Otimizada), uma
parceria firmada entre a SES/MS,
Marinha do Brasil, Fiocruz Minas
(Fundação Oswaldo Cruz de Minas
Gerais) e SES/MT (Secretaria de
Estado de Saúde de Mato Grosso),
para proporcionar mais qualidade de
vida e melhores cuidados com a saúde
da população ribeirinha do Estado.

Moradora há 14 anos em Forte Coimbra, a pescadora Cristiane Alves Corrêa.
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Confira a prévia da programação do Carnaval de Corumbá

Audiência pública sobre a primeira concessão da Hidrovia

do Rio Paraguai será realizada em 6 de fevereiro
     A Agência Nacional de Transportes Aquaviários
(ANTAQ) realizará, no dia 6 de fevereiro, audiência
pública para o aprimoramento dos documentos e da
modelagem proposta para a concessão da Hidrovia do
Paraguai.
      Essa será a primeira concessão hidroviária do Brasil
e representa um marco para o setor. A licitação garante,
além de ganho em eficiência logística, a diminuição das
emissões de gases de efeito estufa.
      A transmissão da sessão pública será feita pelo canal
da ANTAQ do YouTube a partir das 9h. A audiência
também poderá ser acompanhada presencialmente no
edifício sede da ANTAQ, em Brasília. Os interessados em
se manifestar durante a audiência devem se inscrever
pelo aplicativo de mensagens “Whatsapp” no número (61)
2029-6940, das 9h às 15h do dia 5 de fevereiro de 2025.
Contribuições - A documentação completa, incluindo
minutas jurídicas relativas à/ Audiência Pública nº 18/2024/
estão disponíveis https://www.gov.br/antaq/pt-br/acesso-
a-informacao/participacao-social/audiencias-e-consultas-
publicas/audiencias-publicas-em-andamento. 
      As contribuições poderão ser encaminhadas até as
23h59 do dia 23 de fevereiro de 2025, exclusivamente
por meio e na forma do formulário eletrônico disponível
no site da ANTAQ, não sendo aceitas contribuições
enviadas por meio diverso. 
     Será permitido anexar imagens digitais, tais como
mapas, plantas e fotos exclusivamente através do e-mail:
anexo_audiencia182024@antaq.gov.br, mediante
identificação do contribuinte e no prazo estipulado neste
aviso. O envio do anexo em e-mail não dispensa o envio
da contribuição por escrito no formulário eletrônico. 
    Caso o interessado não disponha dos recursos
necessários para o envio da contribuição por meio do

formulário eletrônico, poderá fazê-lo utilizando o
computador da Secretaria-Geral (SGE) desta Agência,
em Brasília/DF, ou nas suas Unidades Regionais, cujos
endereços se encontram disponíveis no sítio da ANTAQ.
Sobre a concessão - A Hidrovia do Rio Paraguai
compreende o trecho entre Corumbá e a Foz do
Rio Apa, localizada no município de Porto Murtinho
(MS), e o leito do Canal do Tamengo, no trecho
compreendido no município de Corumbá. A
extensão total do projeto é de 600 km. 
    Nos primeiros cinco anos de concessão, serão
realizados serviços de dragagem, derrocagem,
balizamento e sinalização adequados, construção de
galpão industrial, aquisição de draga, monitoramento
hidrológico e levantamentos hidrográficos, melhorias em
travessias e pontos de desmembramento de comboio,
implantação dos sistemas de gestão do tráfego
hidroviário, incluindo Vessel Traffic Service (VTS) e
River Information Service (RIS), além dos serviços de
inteligência fluvial. 
     Essas melhorias vão garantir segurança e
confiabilidade da navegação. O investimento direto
estimado nesses primeiros anos é de R$ 63,8 milhões. O
prazo contratual da concessão é de 15 anos com
possibilidade de prorrogação por igual período. 
Tarifa baixa e gratuita - Ainda segundo a modelagem,
foi definido que somente será feita a cobrança de tarifa
para a movimentação de cargas quando a concessionária
entregar os serviços previstos na primeira fase do contrato.
Em relação ao transporte de passageiros e de cargas de
pequeno porte não haverá cobrança de tarifa. 
     A previsão de tarifa, pré-leilão, é de até R$1,27 por
tonelada de cargas. O critério de licitação pode ser menor
tarifa, por isso, esse valor ainda poderá ser reduzido. No

entanto, existe a possibilidade, durante a realização da
consulta pública, de alteração no critério do certame. 
Movimentação - O transporte de cargas do Rio
Paraguai, após a concessão, está estimado entre 25 e 30
milhões de toneladas a partir de 2030, o que significa um
aumento significativo de movimentação em relação ao
praticado atualmente. No ano passado, a hidrovia
transportou 7,95 milhões de toneladas de cargas, um
aumento de 72,57% em relação a 2022. 
     Em 2023, as hidrovias foram responsáveis por
transportar mais de 157 milhões de toneladas de carga,
quase 10% de todo o transporte aquaviário ocorrido no
período. Esse volume de carga transportada tem um
potencial ainda maior para ser desenvolvido e a busca
por investimento privado nesse segmento vai ao encontro
da busca por uma maior eficiência logística nacional. 
Trafegabilidade - Com a concessão, a hidrovia vai contar
com um calado de 3 metros quando o rio estiver cheio e
de 2 metros em períodos de seca, o que vai garantir a
trafegabilidade das embarcações durante todo o ano, ou
pelo menos a maior parte dele. 
      Levando em consideração as estiagens extremas dos
últimos anos, o contrato também prevê a distribuição
adequada dos riscos com a criação da Zona de
Referência Hidrológica Contratual, que consiste em
avaliação estatística do comportamento hidrológico do Rio
Paraguai. 
Serviço
O que: Audiência Pública da primeira concessão
hidroviária brasileira - Hidrovia do Rio Paraguai
Data: 06/02/2025 (quinta-feira)
Horário: a partir das 9h
Local: Edifício Sede da ANTAQ - SEPN 514, Conjunto
E, Asa Norte



Pág.12CORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 26/01 a 01/02/2025

C M A P

Ahmad Schabib Hany

Antes que seja tarde
Não se trata de ‘panaceia’, remédio para todos os

males. A Universidade Federal do Pantanal é solução

imediata para assegurar oportunidades dignas à nossa

juventude e suas famílias. Só a educação é capaz de

preparar, mediante um presente digno, um futuro

alvissareiro para as novas gerações e para o Pantanal.

   Reza a lenda que, quando o Criador
fez do Pantanal um verdadeiro Paraíso
na Terra, não estabeleceu nenhum
empecilho no tocante aos ‘chegantes’ de
todos os recônditos deste mundão velho,
‘sem Deus nem lei’. Tanto que os
generosos originários celebraram a vinda
dos invasores europeus como heróis, e
foram estes os responsáveis por oprimi-
los, saqueá-los, escravizá-los e submetê-
los ao seu jugo nada cristão...
    Não vou me ater à lenda do ‘encontro/
descobrimento’ — porque, a rigor, foi
‘encontrão’, violência pura — dos
autoproclamados ‘civilizados’, como
Hernán Cortés, Francisco Pizarro, Vicente
Pinzón, Álvar Núñez Cabeza de Vaca e
Pedro Álvares Cabral (isso sem falar de
sua tripulação de condenados que não
tinham outra que agarrar uma ‘segunda
chance’ nas distantes terras recém-
colonizadas). Sem recorrer ao mito da
‘Inteligência Artificial’, o ‘mestre’ Google
pode dar algumas pistas ao buscar
Montezuma, Atahualpa, Cortés, Pizarro,
Pinzón, Cabeza de Vaca e Cabral.
   Os mesmos originários que receberam
de braços abertos os invasores hoje vivem
à míngua, sob o jugo canalha e cínico dos
‘civilizados’. No Pantanal não foi diferente:
castelhanos e lusitanos o disputaram num
primeiro momento, seguido dos
‘bandeirantes’ e, em menor escala, das
‘entradas’. O que importa é que a rica
miscigenação decorrente desse processo
histórico está no limiar de novo tempo a
todos. Que pode ser alvissareiro como
pode ser trágico, a depender de nossa
capacidade e atitude sincera e coerente,
fazendo com que o Pantanal, cobiçado
desde os tempos coloniais de triste
memória, seja reconhecido por sua
vocação generosa: solução para os
principais dilemas da humanidade hoje.
Agora.

             SAÍDA PELA BR-262?
     Dias atrás, quando estávamos na
adesivagem na Frei Mariano com a Treze
de Junho, um Amigo muito querido que
não conseguiu se reeleger vereador me
fez uma provocação, ao que respondi que
mais que brigar com a capital, é preciso
fortalecer a representatividade local, seja
por meio de parlamentares ou por meio
de secretários — assessores executivos
no primeiro escalão do governo estadual
ou dos ministérios do governo federal —,
pois, após o golpe travestido de

impeachment e prisão dos dois dignitários
caluniados, só nos restaram promessas,
promessas e promessas para o Pantanal,
em especial para Corumbá e Ladário. Por
isso a solução para o Pantanal tem nome e
sobrenome: Universidade Federal do
Pantanal — UFPantanal, sem abreviações,
porque Pantanal é nome forte, é marca.
Ou alguém tem dúvida?
    Não adianta ficar brigando com Campo
Grande, que por ter mais expressão na
Assembleia Legislativa, Câmara Federal e
Senado da República, vai ficar com maior
fatia nas emendas parlamentares. É
verdade que em 2023 e 2024 a
Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul (UFMS) granjeou para seus campi de
Campo Grande todos os valores obtidos
com as emendas parlamentares para
aquela instituição. Ou nossos dirigentes
locais são tão fracos e incompetentes para
reivindicar um quinhão daquilo que foi
destinado para a instituição (que acabou
concentrado em Campo Grande), ou é
hora de aprendermos que todos os
segmentos da população do Pantanal
perdem se não tivermos a grandeza de
superar diferenças e nos unirmos, pois
continuar a sabotar o trabalho do outro não
leva a lugar nenhum, enquanto nossa
juventude só vê saída na BR-262.
   No contexto da campanha pela criação
da UFPantanal, só temos um caminho: nos
unirmos, independentemente da religião,
da origem ou etnia, da classe social, do
time de futebol, da simpatia partidária, da
opção sexual e do ofício ou profissão que
temos. Ou nos unimos efetivamente pela
UFPantanal ou nossos jovens — e as suas
famílias — não terão outra saída que a BR-
262, repito. Está dando um tiro no pé quem
estiver apostando no fracasso de mais uma
causa em defesa do Pantanal e de sua
população — de todos os segmentos,
classes e camadas da população,
sobretudo dos segmentos que vivem de
seu trabalho, de seu dia-a-dia (quem vive
das tetas do Estado não sente) —, em que
todos, absolutamente todos, ganham: não
há nada mais democrático que a Educação,
a Ciência e a Tecnologia, fontes de
oportunidades. Como os sábios ancestrais
diziam, não demos chance ao azar.

                JUSTA HOMENAGEM
    A eternização em Campo Grande da
agora saudosa Professora Teresa Cristina
Varella Brasil de Almeida, dia 17, comoveu
todas as pessoas que tiveram a sorte e

felicidade de conhecê-la e compartilhar
momentos inesquecíveis ao seu lado. Filha
do saudoso Professor Djalma Sampaio
Brasil, lendário docente de línguas
estrangeiras, um verdadeiro poliglota, a
Professora Kitty, como era carinhosamente
chamada, trabalhou de 1996 a 2024 na
UFMS, desde os tempos em que o campus
local era chamado de Centro Universitário
de Corumbá (CEUC), ministrando aulas e
fazendo pesquisas no curso de Letras,
suspenso em 2019.
    A Professora Denise Campos Diniz
Mônaco, ex-aluna da Professora Kitty, fez
uma sensível e emblemática homenagem
nas redes sociais. Uma belíssima crônica
que foi gravada pelo Amigo Joel de
Carvalho Moreira, também ex-aluno da
Professora Kitty e servidor do Poder
Judiciário em Campo Grande, para ser
nossa forma de ampliar essa homenagem
em todos os espaços possíveis, como na
adesivagem da UFPantanal, sábado
passado, no centro de Corumbá. À Família
da saudosa Professora Kitty nossos
sinceros e profundos sentimentos. À
Professora Denise Diniz e ao Joel Moreira
nossa gratidão por ter compartilhado
carinhosa e generosamente esta
homenagem à Professora Kitty, presente,
hoje e sempre!
“KITTY...
     “Era uma vez uma adolescente, de
corpo pequeno, de menina, porém bem
talhado pelas mãos divinas. E, como toda
adolescente, gostava de vestir-se à moda
compartilhada, naquele momento áureo
entre os adolescentes: camiseta, calça
jeans e melissa... Ela adentrava à sala de
aula com um jeitinho que era só dela...
Ficávamos encantados quando ela
perguntava: How are you? Nós
respondiamos: Fine, thanks! Fazíamos a
5°série, Dalas e eu, aprendemos o verbo
To Be, e nunca mais esquecemos. Depois
de alguns anos, minha irmã e eu a
encontramos na UFMS/CEUC. Ela teve
um filho que, depois de formadas, foi nosso
aluno. Um menino muito especial blindado
por um manancial de amor genuíno vindo
dela... Antes de sairmos da Universidade,
fizemos um concurso. Fomos muito bem
classificadas. Claro! Éramos alunas da
mais obstinada professora na missão de
ensinar.
     “Tinha mais uma coisa: Ninguém que
ousasse mexer com seus alunos ficaria
sem esclarecer os fatos. Não gostava de
injustiças... Era íntegra, leal, fiel, honesta.
Eu e Dalas (professora de Inglês, assim
como ela) tivemos a sorte de pertencemos
ao conjunto de seus afetos. Mas, voltando
ao assunto da Universidade, Kitty levou a
prova do concurso para que todos a
fizessem. Corrigiu cada uma das
questões. Parabenizou-nos diante de
nossos colegas de classe pela conquista.
Saiu alegre, mas com toda a humildade e
simplicidade que lhe eram peculiares.

     “Professora, está doendo muito a sua
partida... Porém, ficaremos com as
gargalhadas que você se permitia dar
quando estávamos juntas, né, Ângela?
Adeus não, Kitty. Adeus dói demais...
demais... No máximo, um tchau, ou um
até logo!
           Denise Campos Diniz Mônaco”

  MARIO CASTRO, “LA VOZ DE ORO”
    A Bolívia, a radiofonia e a humanidade
perderam mais que “La Voz de Oro”, o
querido e agora saudoso Jornalista e
Radialista Mario Castro Monterrey.
Perdemos todos um Ser Humano com
letras maiúsculas e de uma generosidade
do tamanho de seu talento. Mario Castro
se eternizou na manhã de 19 de dezembro,
aos 90 anos, 73 deles dedicados à
radiofonia, em que privilegiou os seus
ouvintes não apenas com sua voz
inesquecível, mas seu talento e sua
generosidade ímpar. Iniciou-se, em 1951,
aos 17 anos, na Radio Libertad e pouco
depois já era diretor da Radio Altiplano,
onde permaneceu até 1965. Em 1976,
durante os anos de chumbo na Bolívia,
fundava a Radio Cristal, emissora em que
revelou talentos que tiveram um
protagonismo no Jornalismo boliviano, com
destaque para o igualmente gigante
Jornalista Lorenzo Carri, editor de esportes
do emblemático diário Presencia. Em 1993
teve coragem de fazer novo tipo de
radiofonia, na Radio Cumbre, emissora
exclusiva de músicas clássicas, focada na
formação de público.
     Conheci-o por meio de minha Irmã
Wadia em 1984, quando ainda produzia,
apresentava e dirigia seu programa
dominical, Revista Cultural, em que
entrevistou grandes personagens da
literatura, das artes e da ciência, entre
eles Eduardo Galeano. Em um dos dois
volumes de Lo que el viento no se llevó,
obra-prima com primorosas memórias, há
depoimentos extraordinários. A seu lado,
conheci o Jornalista Lorenzo Carri,
versão boliviana do Joelmir Betting, e a
Jornalista Amalia Pando, uma incansável
repórter que há pouco tempo parou
definitivamente seu ofício depois de
perder o unigênito. Até recentemente
mantínhamos correspondência longeva,
interrompida por causa do AVC que o
silenciou. Uma das pessoas mais
honradas que conheci e com quem tive a
honra de me corresponder a partir de
minha última estada na Bolívia, e por seu
intermédio com os intelectuais, escritores
e Jornalistas Néstor Taboada Terán,
Hernán Melgar Justiniano, Roberto Arnez
Villarroel, Andrés Soliz Rada, Alejandro
Almaraz Ossío, Juan Cano, Pedro Susz
Kohl e Lorenzo Carri. Mais que “La Voz
de Oro”, “La Conciencia de Oro”. ¡Hasta
siempre, Mario Castro!


